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A avaliação de escolas: um instrumento de 
regulação baseado em conhecimento



A avaliação como 
instrumento de 
regulação numa 

lógica de 
governança

Governança:

“um processo de 
coordenação entre actores, 
grupos sociais e instituições 
para atingir objectivos que 

foram definidos e discutidos 
colectivamente” 

(Freeman et al., 2007)

Escolas e professores 

como co-construtores 

das políticas, 

legitimando-as, e 

secundarizando os 

mecanismos 

tradicionais da 

pressão normativa e 

inspectiva



Regulação burocrática

A informação produzida 
circula no interior do SE, 
fundamentando decisões 
técnicas, pedagógicas e 

disciplinares aos diversos 
níveis da administração da 

educação

Regulação mercantil 

A informação produzida é 
divulgada publicamente, no 
pressuposto que de constitui 
fundamento relevante para a 

avaliação pública da educação, e 
para a tomada de decisões por 

parte dos actores sociais

Administração  central

• Paradigma da gestão directa paradigma de gestão da informação

• Lógica de regulação normativa, hierárquica e centralizada lógica 
(mais) horizontal de controlo social, o que implica o fomento da 
participação social  e da prestação de contas



Lógica do governo pelo conhecimento

Soft power [diálogo, interacção regulador/regulado(s)]  

vs 

hard power [coacção, fiscalização ]

Centralismo tecnocrático 
Estatal esbate-se em 
detrimento da 
implementação de 
estratégias que envolvem 
os vários actores

A acção declina-se em múltiplas 
coordenações colectivas que se 
desenrolam entre uma diversidade 
de actores, em número e 
identidades variáveis 



O conhecimento: um recurso e uma 
vantagem competitiva 

Responde à necessidade do Estado alterar os 
seus processos de regulação e de alcançar 
maiores índices de eficácia  

[através das políticas e do desenvolvimento 
de novas competências e formatos 
renovados de legitimação da sua acção]

KRTs: tecnologias de governo baseadas 
na gestão da informação. Difundem um 
tipo particular de conhecimento para 
moldar o comportamento dos actores.



Incorporado (embodied): inscrito nos humanos

e  por eles mobilizado [marcador de 

status; fonte de autoridade]A regulação é 
exercida através do 

conhecimento

[fenómeno local 
que se estrutura 

em cada contexto]

[o conhecimento 
específico; o quem; 

o como]

Codificado (encoded): inscrito nos 
artefactos (textos) [fonte de autoridade; 
cria ‘grupos’; ‘linguagem e vocabulário 
comuns’]

Promulgado (enacted): que emerge 
dos eventos 
[reconstrução de sentidos e 
produção de novos sentidos]



EMBODIED – equipa de avaliação 
(inspectores, especialistas), 
actores da escola (direcção, 
professores, DT, Coordenadores, 
etc.) e da comunidade 
(encarregados de educação…)

ENCODED: PE, PCE. RI, 
referencial da avaliação, 
guiões de avaliação, 
relatórios, contraditórios, 
perfil da escola, dados 
estatísticos…

ENACTED - Reuniões (com a 
direcção, de apresentação do 
dispositivo, etc.); entrevistas 
em painel (com equipa de 
auto-avaliação, 
coordenadores,  DT, etc.), 
seminários sobre a AEE, etc.



Baseada em documentos a 
montante, de input [os guiões]; 

em documentos a jusante,  
outputs [os relatórios 

elaborados pela escola; pelos 
inspectores; pela IGE…]. 

Baseada em eventos [o que 
acontece entre os actores, as 
interacções que asseguram 
que o conhecimento inserto 

nos documentos adquira 
significado e possa ser objecto 

de reestruturação].

A regulação político-educativa, 
assenta no enfraquecimento 

da lógica de inquisição 
normativa, e aposta na adesão  

dos actores, do seu 
envolvimento e trabalho em 

colaboração. 

A acção dos actores 
regulada por 

mecanismos de 
circulação do 

conhecimento



Lógica de 
monitorização 

centrada na 
produção de 
informação 
considerada 

indispensável em 
relação à 

qualidade da 
escola

[informação 
produzida/recolhid

a pela escola, 
sujeita a análise 
documental e 

observação 
directa].

Natureza 
interactiva do 
instrumento:

configurado por 
acções e eventos

[O conhecimento 
flui através da 
circulação dos 
documentos e 

ocorre em eventos. 
Trabalho em rede]

Instrumento de 
regulação ‘soft’ 

[encontra a sua 
eficácia nos 

documentos, no 
discurso e nas 

interacções dos 
actores]

[as sanções 
(sociais) e os 
processos de 
socialização 

funcionam como 
mecanismos 

(poderosos) de 
cumprimento das 

regras].



Construção de um 
‘sentido de 

comunidade’ 

[reflexão conjunta 
sobre os 

procedimentos na 
escola e as maneiras de 

funcionar da escola]

Integração na equipa 
de avaliação de um 
elemento externo à 

IGE 

[enriquecimento do 
‘olhar’ sobre a escola, 

tributário das 
experiências e formas 
de conhecimento de 

cada avaliador]

[valor simbólico - sinal 
de mudança no modo 

de intervir]
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